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Kc cARo AUico: 
V. é danado! Não deixa es-

capar nada! 
Mas, assim é que deve ser: é 

pela discussão calma e serena 
que nasce a luz, neste sentido 
de que se esclarecem os con-
ceitos. 
Temos, pois, que esmiuçar a 

minha frase «política da cidade, 
turbulenta,demagógica e louca». 

Ora pois, vamos a isso. 

Inácio de Loiola, a quando 
da Reforma, criou uma ordem 
religiosa cuja missão social se 
tornara absolutamente necessá-
ria, e á qual, históricamente, se 
devem relevantes serviços. 
Com os tempos, os primeiros 

ministros dos reis católicos dá 
Europa—conde de Aranda, con-
de de Choiseul e marquez de 
Pombal—pedem a extinção da 
Companhia de Jesus; manobra-
dos pelas sociedades secretas. 
0 Papa Clemente XIV dissol-

ve a Companhia de Jesus; mas, 
como nunca se volta inteiramen-
te ao passado, abriu no corpo 
da Igreja uma ferida de terrí-
veis conseqüências sociais e, 
depois da morte do Pontífice, 
iam campear a calúnia e a de-
sordem popular, com uma fú-
ria desordenada. 
As negi,,s foi4as úü Úema- -

gogia iam continuar a obra de 
Clemente XIV, aluindo, der-
roindo a ordem e a disciplina 
sociais que, pacientemente, la-
boriosamente, a Companhia de 
Jesus soubera manter. 

Foi a revolução francesa—e 
as suas r epercussões por tõda 
a Europa, menos pela Ingla-
terra. 
Da Inglaterra—por intermé-

dio da América—toma a Fran-
ça, e, com ela, o resto da Euro-
pa, o figurino político do regi-
me parlamentar, e o progresso 
industrial. 
0 regime parlamentar debili-

ta a Europa Continental: os 
antigos estados decaiem : Fran-
ça, Espanha, Austria. A unida-
de nacional desaparece. Surgem 
as divergências e os partidos 
políticos : e, com elas, os pro-
nunciamentos militares e o as-
salto ao Poder. 
0 progresso industrial insta-

la no centro das cidades a in-
dústria fabril : a cidade cresce 
a passos gigantescos; mas no 
seu seio, onde se centraliza a 
população, forja-se um proleta-
riado urbano, constituído por 
uma massa de descontentes— 
eternos descontentes—e neces-
sitados—nada têm senão a pro-
le—que servirá de plantaforma 
fácil aos revolucionários e lhes 
dará o elemento básico da luta 
de classes. 
A cidade começa a ter uma 

vida própria no seu conjunto,co-
mo expressão da alma colecti-
va. Divorcia-se do campo, a que 
estivera intimamente ligada até 
ao século XVIII. Começa a ter 
um papel preponderante no de-
senvolvimento social e político 
dos povos. 

Como, porém, a unanimida-
de de opiniões e interesses não 
pode produzir-se em consequên-
cia do regime liberal, favorável 
a tôda a disputa, as opiniões e 
interêsses vão chocar-se em 
cruentas lutas, em sacudidelas 
de motins sangrentos. 
A cidade é, não só o cerebro 

da vida social, mas o estádio 
onde se luta e onde se procla-
mam as vitórias e as derrotas. 
A vida citadina vai ser agita-

da: a política passa a ser o 
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A Procissão do S ènhor dos Passos 
Ell2[ S•-1RCELOS 

Em virtude do tempo chuvoso o frio 
que se desencadeou na penultima sexta-feira 
e no ultimo sabado, depois de tanto dinheiro 
gasto e trabalho produzido, não foi possivel 
à digna e incan-
savel Comissão 

que se encarre-
gou da organi-
zação da magos-
tosa Procissão 
do Senhor dos 
Passos leval-a a 
efeito, como era 
seu desejo, fican-
do transferida 
para hoje e a-
manhã. 
Apesar do 

tempo agreste e 
p o r vezes de 
aguaceiros, no-
tava-se grande 
movimento em 
Baroelos, vendo-
-se dezenas de automoveis estacionados pe-
las ruas e largos da cidade. 

Mas, apesar de não se terem realizado 
,as úm Ueneenas dê pussoás que se 

deslocaram a Barcelos não se retiraram 
aborrecidas, por que gozaram os encantos 
naturais da nossa sempre donairosa Terra, 
desta encantadora Cidade do Cávado. 

As procissões, apesar dos contratempos, 
vão realizar-ao com as mesmas sumptuosi-
dades religiosas, sendo das mais ricas e bem 
organizadas do País. 

--Hoje, pelas 21 horas, sai da Igreja 
do Senhor da Cruz a prestigiosa imagem 

.Igreja do Senhor da Cruz, onde recolhe a procissão, no j)omingo 

prato do dia de tôdas as clas-
ses sociais, ás quais as consti-
tuições burguesas dão o direito 
de sufrágio; mas fôrças miste-
riosas desencadeiam lutas e tor-
mentas, provocando o encerra-
mento dasfábricas,devido á gre-
ve ou ao lor%-owl; as multidões 
invadem as ruas, vociferando, 
levántando barricadas para se 
baterem umas contra as outras, 
a contra a polícia, a contra o 
Exército do govêrno; ou, se es-
tão famintas, assaltando estabe-
lecimentos de padaria e mer-
cearia, palácios, lojas de modas 
e casas particulares; ou, se es-
tão alheadas e hostis a Deus, 
assaltando e queimando igrejas 
e conventos. 

Tal é a sintese, o quadro si-
noptico, meu caro Amigo, da-
vida citadina, no século XIX. 
O mal proveio da ambição; 

da ambição de mando e de 
poder. 

Outrora, as cidades tinham 
tradições viver no governo das 
próprias cidades, e havia clas-
ses directoras, preparadas para 
criarem e manterem essas tra-
dições, interpretando, com jus-
teza, as que a História oferece. 
O caracter dessa èlito, desse 

escol, entre nós, é o fid&lqa auti-
go, Portugal velho; e os freios 
eram a cordura no trato social 
e a integração das massas na 
unidade nacional. 
Com a revolução foi o adven-

to da burguezia, ambiciosa do 
mando, mas mal preparada pa-
ra êle, e que se entretem a der-
rubar os freios sociais—unani-
midade de opiniões das classes 
que colaboravam—e a mostrar 
a sua imperícia no mando por 
falta de cordealidade. 

do Senhor dos Passos, que é conduzida, 
procissionalmente, para a Igreja Matriz, 
de Barceloe,que lá será recebida por Nos-
sa Senhora das Dores,excelsa Mãe de 

Jesus; havendo, 
depois, sermão 
pelo Rev.° Pa-
dre Aloisio de 
Sousa,do Braga. 
Amanhã, pe-

las 15 horas, re-
vestida dd maxi-
ma unção reli-
giosa , sairá da 
Matriz a magos-
tosa Procissão 
do Senhor dos 
Passos, que per-
correrà o itine-
rario dos mais 
anos, e na qual 
tomarão parte 
centenas de an-
jos e figuras ale-

goricas, Irmandades, Sua Ex.a Rev.ma 
o Senhor Arcebispo, Autoridades, Bom-
beiros, Legião, Mocidade, Escutas, a 
rtiu•ica chis = S assarinhos», da Povoa de 

Varzim, etc., etc. 
E' de crer que a Cidade de Barcelos, 

hoje e amanhã, seja visitada por milha-
res de turistas que darão por bem empre-
gado o passeio, por que, alem das gran-
diosas Procissões, terão ocasião de apre-
ciarem a progressiva Cidade da Rainha 
do poetico Rio Cavado, que tem lindos 
jardins, amplas avenidas, valiosos monu-
mentos historieos, etc. 

Deve-se á burguezia, mais do 
que a qualquer outra classe so-
cial, uma larga difusão da es-
cola primária. A grande massa 
aprende a ler... 

Todavia, a burguezia alcança 
o mando; os partidos burguezes 
conquistam o Poder; mas, ao 
lado dos burguezes, na mesma 
barricada, estão os operários, 
os proletários—e, até, está a ca-
nalha, ás vezes. E' uma aliança. 
Mas tal aliança é um equivo-

co: o burguez quere derrubar 
um govêrno, para se instalar 
no poder. O operário, o prole-
tário quere uma mudança de 
regime económico, porque é so-
cialista. A canalha quer roubar, 
saquear, incendiar,estuprar,vio-
lar. 
O burguez, derruba o govêr-

no e vai para o poder, satisfei-
to. Só tem, no fundo, uma as-
piração: viver tranquilo. Pro-
clama que o Poder está aberto 
a todos, mas com a condição 
de se respeitar o sistema polí-
tico e económico. Todavia, não 
sente quando há-de sair—e só 
sai quando um pronunciamento 
ou uma revolução o derrubam 
e conduz outro audacioso e am-
bicioso ao Poder. Mas... 
Mas, êste;' como o anterior, 

impõem a condição de se res-
peitar'o sistema vigente, políti-
co e económico. Condenam o 
operário, o proletário, a um 
destino ineluctável, enquanto o 
regime permanecer. 
O proletário vai reagir—e 

começa a luta de classes, após 
a luta enganosa da política. 
São os mesmos aspectos: gre-

ves, revoluções, bombas, aten-
tados, incêndios, saques, pilha-
gens. E todo o cenário san-

grento da liberdade... 
E, a politice da tid9ds, turbulen. 

ta, demogógic4 o louca 1... 
Onde é o seu termo ? 
A História não deixa prosse-

guir os seus efeitos até ás últi-
mas conseqüências... felizmen-
te. A certo ponto, entrava a 
marcha desta política citadina. 
Surge qualquer coisa de no-

vo, que muda os rumos. E' o 

Tricenfenario Da Con-
sagração de nossa 

Senhora Da Conceição 
Brevemente, na Monta-

nha Historica e Sagrada 
do Facho, realizar-se-á, na 
Capela de Nossa Senhora 
do Facho, a Comemoração 
do Tricentenario da Cànsa-
gração de Portugal à Vir-
gem Imaculada Concei-
ção. 

Império, providência das Na-
ções. 

E' o Império, que vem con-

graçar as classes e faze-las co-
laborar entre si, substituindo 
pela colaboração a luta entre 
eles. 

E' o Império, que vem rea-
lizar a unidade e unanimidade 
nacional, embora á custa do 
sacrifício daquela liberdade tru-
culenta e sanguinolenta. 

E' o Império, que vem ofere-
cer tranquila estabilidade em 
oposição ás sacudidelas das for-
ças subversivas e sinistras que 
agitam as demagogias liber-
tárias. 

E' o Império, que vem digni-
ficar o operário, o trabalhador, 
o proletário, erguê-lo e digni-
ficá-lo, não por revolução, mas 
por evolução—embora, para is-
so, haja que sacrificar a clas-
se média. 

E' o Império que, como a 
burguezia demagógica e liberal, 
vem ensinar as massas a ler-
mas que, em vez de lhes dar, 
ou deixar ler, más leituras, tó-
xinas morais em doses maci-
ças, gigantescas, cujos frutos 
são o que sabemos—procura 
dar-lhes um forte suporte de 
educação cívica, nacionalista e 
patriótica. 

E' o Império, fruto da Tradi-
ção, do Passado, da História, e 
do Presente digno, sério e ho-
nesto, que vai permitir que a 
cidade evolua e progrida sem 
pagar o tributo de sangue e ruí-
nas, incêndios e atentados da 
demagogia liberal. 
E até bréve. 
Seu am.o obriga 

F. Falcão Machado 

w  

BIBLIOTECAS E CULTURA POPULAR 
Sob direcção do 1.• Bibliotecário da Biblioteca Municipal de 

Coimbra, Licenciado em Ciéncias Históricas e Filosóficas Dr. An-
tónio Correia, publica-se naquela cidade um mensário interessen• 
te, Inforrraaçáo Ì.itarária--Revista Mensal do MOvinl en-
to do Livro Poriuguó&--, de que sou assinante convidado a .,o* 
laborador. 

Recebi há dias o Numero 4 do Volume I relativo a Jane giro 
do ano correntes e, como em todos os já recebidos, encontro a h10 
dissertações que vivamente me prendem a atanção por ocapido 
no arrumo da Biblioteca Municipal de Barcelos. 

Eduardo Reis, sob titulo «0 Problema da Cultura Popular», 
cterece um estudo deveras valioso, com feição doutrinária, que me 
provoca a ideia de oºpiar aqui, por t0 BAI10ELENSEi,, os pontos 
principais proficientemente tocados pelo autor. 

Entre os mais momentosos problemas da vida nacional, dos-
laca-se pela sua importancia o do osalfobstieno. Torna-se absoluta-
mente indispensável que seja levada a cabo, no mais curto prazo, 
uma enérgica campanha de alfabstizaedo. Pelo VIII Recenseamento 
Geral da População v9-se que em 1940 a população alfabeta estavr 

nas seguintes condições : 
azo poeeuiam „em frequentavam qualquer iaotruçzo  62, 911. 
frequentavam ou poeouiam imirufdo primdria  , . 41,1 •J. 
frequentavam ou pveoutam instrugí0 seouaddria. . . . . . . 4,7 •(o 
frequentavam ou pooeuiam indruçao ouporior  1,3 •t0 

de maneira que em 1940 metade da população portuguesa era asal-
fa►sta; da outra metade quase 53°/. não possaia, nem estava a ca-
minho de possuir, qualquer grau de instrução 1 E ainda mais gran-
de parte dos cotados como alfabetos mal conheciam ae letras e mal 
alinhavavam o próprio nome I Confrangedor um tal apuro 1 

A um problema nacional de tão grande relévo, urge que cor-
respondam medidas de efectivo alcance. Planos, projectos, discar-
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Salné os ãìas 17 e 19-3-946 
Pela passagem dos anlverearios matalicios, nos dias 

acima -referidos, dos importantes Industriais de Berceloe, 
Snra. João de Araújo Coutinho e Jooè de Araújo Cou►inho, os 

M 

seus Operarios desejam que catas datas se repitam por muitos 
anos, na graça de Deus, e com os mesmos afectos e carinhos 
de sempre. 

Por tão risonhas primaveras, recebam suas excelências 
as felicitações humildes, mas muito sinceras dos seus 
Operarioa. 

soe, tivemos já os bastantes e até demais. E' preciso sair do riso 
das palavras para o,saspo das acções. Menos burocracia e mais dedi. 
eepdet; menos jormalidadoe e mais actsaço##. 

Ora o problema da cultura popular é de aljabeti&apdo, mas Lam-
bem de kibliotecai. 0 objectivo sendo só um—elevar o uivei cultu-
ral do Povo, tem duas frenids de ataque, uma contra o alealjabrlis-
mo, outra contra a inexistencia de biblioteeae. E se pensarmos bem, 
ligo vamos que as duas frentes de batalha da cultura são comuni-
cantes. Entra uma e outras estabelecem-se relações de comple-
mentaridade da maior importanciaa Que adianurá ensinar todos os 
portugueses a ler se lhes nato dermos depois condições de leitura ? 
E que adiantarei ciirr vasta réds de bibliotecas se a maioria da po. 
pulação as não puder frequentar? Há de facto uma verdadeira in-
terdependencia no que se refere a asaljabetisme e bibliotrcae. Ensinar 
a lér, escrever e contar não é bastante. Importa que a tolos se-
jam dadas oportunidades de aperfeiçoamento profissional, de forma-
ção de cultura e de preparação cívica. Fixe-se pois que se é ne-
ceeeàrio e urgente aljabetitar, não é menos urgente, nem menos 
necessário organizar as bibliotecas publicas num paia onde pratica-
mente elas só agora começam a existir. Foi evidentemente com 
esse Intuito que o Poder Central, na legislação biblioteeonómica, 
insiste na recomendação de converter os aucleos bibliotecários em 
outros tantos centro& de divulgação cultural, acentuando que a 
não ser assim ter-se-iam valores congelados a bem dizer inuteis. 

Ot maiores louvores merecem pois todos os que promoveram 
a feição publica dada l «Biblioteca Municipal de Barcelos» e aos 
que a manteem. — aaar— 

Os fundos que constituem essa cBibliotecas, absolutamente 
ignorados (é o termo) até há pouco tempo, constituem um valor 
já calculado superior u 300 contos. E tão variadas são as espècles 
catalogadas, que a não podemos considerar sbmenie erudita. E nes. 
te particular é tempo, e de justiço, acentuar o interesso que ela 
despertou nas caeaádas médias, som sobretudo. Parece terem 61es 
encontrado um abrigo, onde podem passar diariamente amas horas 
proveitosas e tranquilas. A' nossa obrigação impositiva de amparar 
a gesto sova, libertando-a da rua, do botequim, das vendas, do lupa-
nar, corresponder ela com retribuição seusibilizante. 

A auscultação regulameniar(«Regulamenios da B. M. B. 1944. 
Art.e 19.9) do meio, mostrou portanto que as directivas do Poder 
Central, as eruditas considerações que estou lendo--e aproveitan-
do—, traduzem na verdade o como que instinto latente nas cama-
das novas portuguesas. 

Popularizom-se pois as Bibliotecas e para Bírcelos o caminho 
estie jà bem aberto. Siga-se francamente por éle fora 1 Há uma re-
serva de boas obras duplicadas, fícilmente convertiveis em obras 
novas populares por Ikjarcambio livr®aco o garantida fica a posição 
indicada— pela frequencia— da Biblioteca minta de principal fundo 
erudito, mas com &Leitura Publicas popularizada, tanto ensinando 
como entretendo por bem e para bem. 

Registe -se para remiste uma nota cativante, dê fluindo o que 
na verdade é actualmente a ideia que se faz duma Biblioteca pú-
blica consultavel : de 4 de Outubro de 1943 a 11 de Março de 146 
deram entrada na « Biblioteca Municipal de B.rceloss 1.730 
volumes► todos oferecidos gratuitamente! aleis: 
Iniciou-se em 1944 uma colecção de Numirsidtica eeabUo é que a 
posiçiio delas não hivendo Museu é nas Bib iotecss» e já possue 
200 numismal e 102 notam e cédulas tarnbem 
tudo oferecido gratuitamente 

Repetindo : os maiores louvores a todos os que promoveram 
a feição publica que tem a &Biblioteca Municipal de Barcpioss, a 
todos os que\veem mantendo, a todos que tento a presenteiam. 

Barcelos, 25 de Março de 1946 José de .31wwelos Sampaio 

1.a Semana do Livro Brasileiro 
Terminou, ontem, a 41.1 Samaua 

do Livro Brasileiros que, desde o 
dia 23, ao vinha realizando na «Li. 
vraria Atenas, eouceituado estabe-
lecimento desta cidade. 

Etia modalidade, que pela pri-
meira vez ee efectuou em Bar-
celos, desportos grande curiosida-
de, motivo por que a «Livraria 
Aterias foi muito visitada durante 
a semana. 

Ao teu digno propriatario, Bar. 
José Augusto de Jesus, apresenta-
mos as nossas felicitações pela ge-
aiel lembrança, e agradecemos- lhe 
a gestilexa do convite, 

Bem haja 

0 nosso prezado teainaote, Sor. 
Alvaro Pereira da Silvo, generoso 
bemfeitor, do Parto, mais uma vez 
n lembrou doa pobreaiehnl de Bar. 
celos, enviando-nos 100,00 prefe-
rindo que oe neceesitados sejam lu-
bercaloei.& e caucerosos. 

Este donativo ó para sufragar a 
alma doe saudosos e queridos Paes 
daquele nosso bom amigo, falecidep1 
hk &ºos, reepectivameºte, nos dias 
17 e 20 do correºte. 

Escovas para dentes, unhas, 
fato e calçado 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barroso—Barcelos 

CARTA DE FÃO 
3! de Fevereiro—Cem a solene en-

trega, em 3 deste mós, das casas desti-
nadas aos Ri.- Os Sam Peliebzrto Car-
doso, Manuel Matos e Julio de Oliveira, 
que se foram juntar ás já entregues an-
teriormente aos Exale Sars. da. Ale-
xandra Babo, dr. Tavelra da Costa, 
Alfredo Magalhães, Raul Souia Marlios, 
D. Paria Ferreira Nunes a Edgar Fer-
nandes, celebrou a exaltoa a sua aeção 
cooperativista benemérita o aProblema 
da Habitaçioa, exercida no nosso pinhal. 
Bem sabemos que louvores apenas serão 
devidos aos respectivos proprietários 
que escolheram o nosso pinhal para 
edificação dos seu& lares de veraneio, 
valoriaaodo o"ocal o engrandecendo a 
Terra com a Coa presença mala ou me-
tros demorada . Coatudo, pela índole da 
sua finalidad@ a&sociattva o pela letra do 
seu Estatuto, a Cooperativa em questão 
favoreceu qae assas tróº novas o late-
ressaarai vivendas.se conclul&3am, cou-

ladeado para tal aos respactivos Sóciea 
as facilidades que lhes cabiam pela letra 
do Estatuto. São, assim, umas neve 
consiruçõas que o •Problema da Habi-
tação, ajadou a levantar na nossa Loca-
limado, ampliando a sua área habitada, 
elvilisasdo a sua Zma turistica, vaio i-
saudo a sua eeoaumia, a da Terra e a 
do Concelho. 

No entretanto, sendo algo de impor-
tante e louvsvel pelo rFflexe valioso que 
incida sobro a vida do Fio, estas coas-
truçiss não baátem. V prealso não e&-
que&er a Povoação propriamente dite, 
que há longas anos quasl não sai do 
@acostado marasmo fatalista em que o 
egolemo de muitos a deixou cair la*ii-
mosamento e a que a dedicação de ale 
guns não foi suficiente para lutar çooira 
as manhas requentadas, mas acatadas, 
de outros proemioanie& o operantes 1 

Nestas coluna% se tom exposto repo-
tidamenie s que deveria fazer-se, em 
linhas gerais, praticamente e concreta. 
mente, sem utópicas tantasmagorias que 
só servem para iludir meaiaos ou tontos, 
umas vezes proclamadas, outras vezes 
negadas, e quantas alteradas ... ao se. 
bor das residteuciae, das apariçõaa de 
encandeados a nebulosos crescia I 

Para mais, tudo o que venha vaio-
risar e sornar a Terra progreieira infa-
livelmente beneficiará o pinhal, já aio 
ee podendo aceitar a alternativa contrá-
ria como postulado evidente. 

Fomos sempre da opinião arreigada 
que o progresso da Povoação propria-
mente dita acarretaria o lodiacutivel 
deseovolnmouto de pinhal, da prata • 
demais zonas da nossa Freguesia. Isto 
é o progresso de Fão deveria ser oriea-
udo do centro para a periferia, para 
ser considerado real, proficuo, sensato 
• mais económico, como a Terra pede, 
a não d•vsria ser-lhe negado nem alte-
rado. 

Antes (ou ao mesmo tempo) de se 
penear nas areias e een pinhal, deveria 
%@r- se olhado ceriohot&mente para a 
Povoação, cheia de necessidades, cara-
coado urgentemente de arejamento, aa-
selo, tos, agua, pavimentas, correios 
faneis o deceatem@uta iaslalados, liga-
ções telefónicas •onsautes e prontas, 
&omunicaçoss rápidas e comodaº; caro-
acedo daquele conforto a atencioso bem-
-estar social que a no&&& Colonla Bal-
near (a usina, ina•fismavel e fiel riqueza 
que possue Fão) m@reee, progresso re-
clamado pelo seu presente a para lho 
ser preparado luteligeaiomeote o mais 
justo e merecido futuro que as quase 
abandonadas qualidades da Povoação 
Impõem seguramente. 
E e•, não, vejamos. 0 meio eeoto de 

calas alugavalº de Fio lacra ficado sem-
pre lomadae; as Pamoes cholas; fogem-
nos outros Veranistas, que desistem de 
se acolher a Fão nos meses de salvaria 
estival por não eacoatrarem alojamen-
tos—@ aioda sãa tinha soprado pelo 
pinhal a benfazeja aragem cousiruilva 
que ha um eco (odoa mentimos e admi. 
ramos. 
No prozimo verão irá repetir-se fatal-

mente o feaónene tristíssima de haver 
quem tenha preferencia pele cosa& Prata 
s pela nossa Regiáo,pela mediania eco-
nómica do nosso viver,pelo desprendida 
deambular tradicional na Localidade, 
pelos bucólicos encantos doe nossos 
arredores, enfim, por aquelas peque-
nas faeilidedee que aqui encontram, 
aliadas a condições climatéricas e te-
repeuticas invulgares—a não encontre 
onde se acolher remediadamente, sem 
ezigencies de largas comodidades, a-
gravada provavelmente a situação pelo 
contratempo duma nascente agencia, 
que se não criou para beneficiar os 
banbistas a multo manos os Prepris-
tarios que toam, todos os anos, nem 
incómodos e sem intermediarios, as 
suas casas todas alugadas, e nós, ainda 
hoje, hoje cada vez menos acreditamos 
(a eloqueneia dos factos a dos estos I) 
em certos esforços apossa movidos 
pelo interesse nacional s pelos sedu-
tores encantos da Terra tentadora... 
Quer dizer: o problema não é construir 
casas para os compradoras dv terre-
nos, e urbasisar não é cdificar mora-
dias. Urbanisar é. esquematicamente, 
criar boa* condições de vida, promo-
vendo em determíaada zona abando-
nada o seu povoamento facil e peraa-
nente,dendo-Ihe,eo mesmo tempo,con-
díçóes normais de sociabilidade a asseio 
higièaico civilizado, meios do comuni-
ceçiio segundo a sina importancia social 
a taristica, ato. Lá estão as lindas vi-
vendas no pinhal; outras, multas mais 
(a ainda banal irão aparecer; lá está o 
atraente e afamado Bar•Reataurante e, 
s, não fosse a dedicação do Grupo dos 
Amigos de Fão e o esforço da Junta 
de Freguºsie em tomar a seu cargo as 
obras da H trada•do.Mar, esta conti-
nuaria a desagregar- s: até d completa 
intransitabi1idale, não permitindo a 
eonfortavel acesso á Praia e ao Bar, 
bem como a Povoação continuaria a 
sua vida precária, incepas de aprovei-
tar os eceaaios do seu pinhal e os 
beneficlos da beira-mar, sem alteração 
e sem progresso, mesmo de pequeno 
vulto. 
A aragem b:nfazsja atrás referida 

correu &pena& para o lado do liar, dei-

GR ANDES FESTAS DAS CRUZES 
NOS DIAS 3e 4 E 5 DE MAIO 

A Comissão que lecciona levar a 
efeito os iradíeiona•e festojoi das 
Cruzes— Festa& da Cidade—aio fie 
tem causado, apesar de tantas ta. 
digam, para que as festas sejam o 
que devem ser, mas, Feto dioheiro, 
não á forma de se realizarem; 
poristo, que todos os bircelaºses 
saibam cemprir com o seu dever, 
a bem de Barcelos. 

As ornamentações, ilumiu&çbte, 
festivais, batalha de tires, fogos, 
musicas, desportos, etc., tudo cus. 
ta muiti diobeiro, sendo preciso 

para cima de 100 contos afim d 
que as festas sejam imponentes 
digoas das tradiçõsa de Barcelos. 

Barcelenses : a digna Com!&lii 
Ora sido muitissimo bem recebia 
pelos conterraneos e peesoae ami 
gas que @adio espalhados pel 
psls, mas não baeta, é preciso qu 
os que lucram com as testas uã 
sejam geoaociosoe, saibam cumprl 
com o seu dever ... contribuiºd 
generosamente ... 

Avante, pote, pelas Festas dl 
Cruzes de 1946 1... 
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a BARCELENSEjESPQRTiVO 
Terminou,uo peoultimo domiogo.a 

primeira faze do Campionato Nacio-
nal da 2.a Divisão, prova organi-
&&da pela Federação Portuguesa de 
Fatebel e que, durante mesa&, 
maoteve em actividade de algumas 
centena& de praticantes. Nio era só 
o desejo de ser veaeedor da respe-
ctiva teria mas ainda a movimen-
laçie meios onde ee realizaram os 
desafios influíam, grandemente, pa-
ra o completo exilo da prova. 

Na serie em que o (iil Vicente 
tomou parte —Salgueiros, Viaueage, 
Academico, Coimbrões e Desporti-
vo das Ave&—era uma das mala 
bem aoastituidas e aquela em qee os 
grupos melhore& desafios podiam 
proporcionar— o que aconteceu. 
0 vencedor—Salgueiro&--t e m 

agora de diapotar a coºtinuação aa 
prova nas eliminatórias com s Ova-
rense, emquaºto que o Famalicão e 
Leixõds—outros vencedores de ae-
rias--derímam, antro si, outro flua-
lista. Quera-rios parecer que o gru. 
po famalicense podará fazer car-
reira na prova. 
0 grupo local- 4' lugar na sua 

serie— nio tinha aspirações, mas 
alguns vetados perdeu-os, ioju&ta. 
mente. 

Vai disputar-ee cio Campionato Na-
cional Corporativo e a Casa do Po-
vo de Arcozelo loscieveu-se no 
torneio de futebol. Não eabsmos 
quass os jogadores que fazem parte 
daquele agrupamento mas coroa-se 
interessante a pretança do grupo 
desportivo da Casa do Nvo de Ar-
cozelu no torneio Corporativo. 
0 exemplo da Cana do Povo de 

Arcozelo devia ser seguido por to-
das as outras congeneras que exim-
tem no netleo concelho podende-se 
preparar muitos tadividuos para a 
pratica de diversos despertos. 

0 doeifio do penaltimo domiogo 
entre o Oil Vicente e o Coimbrões 
terminou pela vistoria dos bsrce-
lesses por 4-0, confirmando-se, as-
sim, a vistoria obtida no campe de 
adveriario. 

R. N. 

CAL PARDA PARA TERRAS 

NA 

Lavoura de Barcelos, L.a 

MINA ARROMBA JA 
Hs poucos dias apareceu arrom-

bada uma mina de bgua que o 
6x. 15° Sor. Conde de Vilas Boas, 
prestigioso Barceleale, poelue em 
Abada do Neiv&. 

Bsti-fie procedendo a averigua-
çõds, afim de se descobrir o cri-
minoso. 

(7 '& FEIRO 
Precisa-fie para quinta, 

prozimo da cidade. 
Para mais eaclarecimeu-

tos, falar com o Snr, joe8 
Alvas Leite, em V. F. S. 
Martinho. 

zando leão afastado do asa sopro civi. 
lisador e progressivo. 

Mais casas; que surjam muitas ca-
sas no pinhal. Nas quem repara em 
Pio, na sua primitividadc quasi into-
lerevel numa época de turismos impa-
cientes e criadores; quem repara na 
sua zona populacional que aspira a 
uma grande posição social e turiatica, 
como tem sido proclamado justamente 
º a exlstencia dessas formosas mora-
dias do pinhal e o earectaristica Bar 
reclamam ? 

Insistimos na construção de casas 
para alugar, na venda pareimeníosa 
doe tsrreaos o no retraimento salutar 
das nascentes actividades arrendata-
ries, os óbices fatais do progresso da 
Terra, uma vez que tudo o mais ten-
tado (o jì nio tem sido provadamanta 
pouco I) continuq a não encontrar na 
Freguesia o ponderado a avisado apoio 
@ esiaboração imperiosos. E. 

Crónica õa ciâaõe  
0 eCOAD0ft, B 0 «0004Rf3J0 

.77 panuel de Oliveira 

0 amigo eampºsino que, saía d• 
dessa vida pura e simples da aldeia 
vier à Cidade, e, mal caia a uoita; 
se aventurar por essas ruga e avo• 
nidas, ficará surpreendido, í aaedii 
da que estas se furem afastaoú 
do ceatre do borbirinho, parente 
espectìculo, de vários jovens, cid 
aqui, cala ali, arrimados á paredé 
num segredar ansioso de crimioola 
em cala alheia, on na poailão ca 

ricata • dolorosa de quem espreit 
a berseoe da fechadura. 

Aproximando-se, o R&u espaat 
subi►á de pronto, ao ver que ne 
tombra de Dulcinéa existe a nua 
visar-lhes o enorme tormento, ano 
tas diante deles se ergue, o ma! 
das vezes, a msralha inacessive 
da porta chapeada, a aefrear-1he1 
os impetos denjuinascoo. 

Apenas a meio se divisa ii 
destes respiradoiret gradeados qs 
&ao comuas ás portas soahoriais, 
que é o laico ponto de coutas 
entre o muado exterior a o interior 
W por cate respiradoiro que cad 

jovem fala á alia dama. 
Ao se(yrad&r circuaapeoto da fil 

r&, responde iutra•mrros, um sua 
pirar de roia mal- ferida, e o diéi 
go iatensifica-fie &:é altae horas. 

Ora é a ºsie respiradoiro gradei 
do, merecedor da adoração ìol 
pares amacies, pois permite divl 
sarem-&@ mutuameote, a brilhar a 
trava , •s olhos idolatrados, que 
em linguagem boémia, se eham 
cGoadar., 
0 aamoro de « Coadora constitui 

sé por si, um verdadeiro eupliei 
de Taatalo, em que cada um 
obrigado a transmitir as sua& ila-
tõas mais duces, os &eus sonho 
mais puros, através dessa prosare 
e grosseira porta, que lhes aseimil 
Ia a poesia e sinceridade que tã 
riam num franco tlt& d - tile. 

Depois, nem a doce pega do 
sorriso, nem a promessa inebriant' 
dum beijo 1 

Sorriso e beije ficam retidos po 
essa barreira que a severidade do 
papáe levantou entre os ooraçõ>• 
que ee amam. 
B os pobres menestreis do amor 

com os pós soo ► ojedo, açoitadoi 
leivas pelo triu e pela chuva, dei! 
fiam heras e horas as suas queixei 
melancólicas e mel diafarç&das a! 
pótirofes intimai contra uma sevsl 
ridade pateroal que eles julgam 
excestiva, combinando a destorr' 
para a gestão de cinema de Lei oii 
tal dia, em qee ela, gentil e dia- 
crelemente, lhe guardar$ o lugar al 
teu lado. 

liais acima, o meu amigo come 
pesioo assistirá d mesma eenal 
apenas com uma variante. 

Ai só ele é vi iras, poia terá dal 
deslocar as vértebras de pescoço i 
gritar deatemperadamente, para que 
a lulieti, postada num terceiro ano 
dar, lhe ouça as brandas e suspiJ 
rosas falas. 

Sucedem-se os enganos mais dis-
paratados, nas parguntae e respos-
tas, devido á distancia, enganos 
que fazem rir perdidamente os não 
raros espectadores daquela tanto. 
chada. 

B' este o namoro de egargerejo.r 
B o meu antigo aldeão, julgaa• 

do-se na tua aldeia de sãos e pu' 
tos coetumea, de si para si vai con 
deoar talvez a severidade dos paia 
que votam ae filhas a tais supliciou 
de clausura, quando, maio uai 
passos andadoi,antre penumbras de 
portais e jioala,a raias com a rua,, 
assistirá a ceuss perante ae quais 
não se pejará de corar, porque 
lambem já o amor há oluite es 
condeu debaixo dai asas o roer 
eºvergoohado. 

•4óraháo3acufa 
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fi niôa em familia 
Ao difisuldados que oferece a vida 

em família, podem atribuir-se a ires 
gansas, 

!.' A propria natureza das coisas e 
a condições inevitaveis da familia; 2.e 
as eircanounciaa exteriores a aciaden-
tais; 3.o a diversidade de genios-a fa-
milia dA muito, mos não dá seus con-
dições. Um dos erros maio triviais. 
consiste em exigir tudo da familia, em 
dar-lhe coisa alguma: em reclamar d'e• 
la repaueo nas doenças, cuidados nas 
enfermidades e alegria na tristeza, 
querendo conservar ao mesmo tempo 
todas as vantagens do rama vida de-
sembaraçada e livre, a vida livra tom 
prazeres, como a familia tem tombem 
os somo, querendo gorar ao mesmo tem- 
po uns o outros, é p,rder todos ,, ara 
aio gorar ntnbum. 

Nem sempre ma encontra a sereni-
dade e a paz que a necessidade exige, 
porque tais bens só resultam do habito. 
Para gorar da familia é indispensavel 
viver n'•I&, permanecer n'eia • aceitar 
os seus laços. A familia é uma escravi-
dão, a nãs dizemos isto para rebaixar, 
vates, para a engranlecer; porque é 
uma nobre escravidão, em que cada 
um se devo tudo a todos—até mesmo a 
autoridade, cuja cansa defenJeremos 
sempre, porque nela está a salvação da 
ni miiia, é tombem escravidão, pois que 
e divisa da familia poderia ser muito 
bem esta santa palavra anão vim para 
ser servido, mas para servi-voº.. 

Os principios da cioncia do amor 
divino podam aplicar-se i ciencÌa do 
amor humano. 
0 amor não é mercenario; se pode 

a sua recompensa, não a abrem; vive 
de secrificiog, e todo inteiro do objeto 
amado, a sendo reciproco, ceda um rc-
aebe tanto quanto da; nada reserva pa-
ra si o amor excepto a dignidade e a 
virtude. 

Eis o que é o amér ou para melhor 
dizer, o que deve ser; porque aos Cris-
tos condições em que nos coloca a na. 
tureza humana, sómos obrigados inces• 
santemente a descer do ideal se real, 
• da mflezibiltdada dos principio& á■ 
condeeaeadencias de aplicação. 
A familia não vive sem sorte riamo• 

ro de condições exteriores de natureza 
diferente; condições de fortuna, de 
posiça• e de aassimeuto. Estas coodi-
çóes são importantíssimas, e pode coa-
tnbuir muito para a falidade ou para a 
desgraça para o bem ou meu precedi-
meato da familfa;mas os deveras neces-
seríos da família são já de si bastantes 
dióceis ou sevoros, para que seja iodi-
forente complicei'os, desprezando e 
que a experieacla reeonnece conve-
niente e salutar. Aprovemos d• intimo 
do coração a sabedoria pratica que se-
para prudentemente dos enlaces os 
contrastes d• foituue ou de edaea-
çio, que raras vezes se consiliai■ soa 
a pai conjugal. 
Em geral os pais compreendem ma-

ravilhosamente as regras da prad:ncia 
domestica, diga o que disser w que 
eréca que os moços hoje em dia walcu. 
iam tio acertadamente guante os ve-
lhos. 

Finalmente t e m o s na vida em 
familia o escolho que nasce da di-
versidade e imptrf-ição dos genios ou 
cerateres—sem duvida que na matri-
monio: comi perfeitos, em que uma mia-
guiar harmoaia de sentimeatos conser. 
va paz constante entre duas almas bem 
fnascidas ama para a outra, mas ha ia-
aelizmente enlaces desastrosos em que 
v oposição dos genios produz tais rom-
gimintos, que a propria lei se vê obri. 
-&da, não aissolver, mas a euspender a 
alio caja perpetuidade sancionou. 
Satre ates dois estiemos, que cx&-

lá fossam tão raro um como outro, 
est ilo em graus diversos de iatimidade, 
confiança e felicsialo , ■ grande maio-
ria dos casamentos. Como cada c&-
ratar teia as suas desigualdades, mais 
ou menos pronunciadas, é dificil que 
sem centeio continuado aio dê oca-
siáo a choques que não serão nada ou 
qut virão a ser muito, conforma a 
pradenciº dos esposos. 

Tolerar os defeitos alheios, é usa 
dtver geral de caridade; mas na fami. 
lia i um rigoroso dever de predeaeia; 
e o que nos facilita esta toleraneta é 
a adem de que cada um de nós tom 
mas defeitos , • que não nos cabe o di-
reito de exigir dos mais perfeição que 
náo poderemtg impór a nói mesmos, 

P. P. Castilho 
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TUDO POR BARCELOS 
Conata-nos que o nosso 

ilustre conterraneo, Snr. Del-
fim Vinagre, já tem os pro-
jectos para mandar cons-
truir 21 casas economicas no 
lugar do Faial, em S. Joaão, 
* 4 ediflcios de tres andares 
cada, onde possam habitar 
dose familiar, nos terrenos 
que possue na Avenida da 
Estação e no Campo 28 de 
Maio, desta cidade. 

S. EX.' tambem comprou 
uns terrenos enfrente ao Jar-
dim Publico, onde vai cons-
truir um grande ediflcio. 
W bom que não apareçam 

ewD@rsÇ#a a tão belos empre-
endimentos, por que, Bar-
calos, muito necessita de ca-
sas habitavela. 
Nada de @apagas, por que, 

esses, não fazem nem dei-
xam fazer... 
Trabalhar pelo engrando-

cimento da nossa ,Terra, g 
o dever de todo o bairrista. 
Tudo por Barcelos, pois. 

INTENDÊNCIA GERAL 
DOS ABASTECIMENTOS 

Delegação de Baroelos 
Avisa-se o publico que apresenta-

ram durante os motes de Dezembro, 
Janeiro, Fevereiro e Março na Dele-
gação da 1. 0. A. pedidos de pré-
gos, que podem levantar as autori-
zaçõae respectivas até ao dia s 0 
de Abril p. f. em todas es segun-
das e sextas. feiras. 
—As autorizações de compra de 

açucar referentes ao mês de Fe-
vereiro p. p. destioadae aos coice. 
tivos ( CASAS DL PASTO, PENEõ58 
E CAFÉS) accontram-te em dístrí-
bui;ão na Tesouraria da Dalegação 
da 1. 

--A capitaçã,i de missa para o 
®Ae de Março corrente é de 150 
grassas por peseoa e não 120 gra-
mas. 

oaaa  

Pedras para Esqueiro 
(desconto para revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Roa D. Antonio BarrOse - BARC&L09 

~\uvas aeainantem 
Deram-nos a honra de se 

Inscrever como assinanten.maia 

as Ex.10" Sar.'- D. Ana Julia 
Arriscadu Amorim, de Viana 
do C tstelo; D. Otinda Pareira 
Filipe; de Lisboa e os Snrs. 
Claro José de Oliveiro, de Ne-
greiros; José Gomes da Silva, 
do Rio de J insiro; Marçal Mar-
tins de Queirós, de C4pireiros; 
Mario Luºvenço Martins, desta 
cidade; Adélio do Vale Santop, 
de Creixomil; José Fernandes' 
Ferreira, dos Açores e Alberti-
no Ribairo de Azevedo, de 
Aldreu. Agradecemos. 

ADUBOS AGRICOLAS 

N A 

Lavoura de Barcelos, Lae 

MOCIDADE PORTUGUESA 
Campeonato »rovincial do Voleibol 

Acompanhados do Sar. José Martins 
Macedo e Silva. Adjunto do Sub-De-
legado Regional, desl(,eam -se puje 
a Braga os filiados desta Ala que 
constituem a equipe de voleibol, 
a-fipn-de tomar_ _parte no referido 
Campeonato. 

Este encontro é sempre uma jor. 
nadada dificil para os nossos re-

presentantes, pois que Alem da ri-
validade que há entre Barcelos e 
Braga, tacão do jogar fora do seu 
ambiente, mas a equipe terà técni-
ca e entusiasmo @ uficieutes para 
cio deslustrar a cidade do Càvado. 

Jorge Carvalho,Jusé Lula Mirtios, 
Màrio Azevedo, Manuel Cibfão, João 
Rodrigues, Jorge dunas, Manuel 
Araujo e Moreira, eis o lote de joga-
dores que constituem a equipa da 
Ala local. Para ilee, vão os nossos 
votos dum resultado h,oroeo; os 
que fi.,arem, que confiem nos seus 
camaradas. L C. 

Para Liaaboa 
Afim de consultar especialistas 

das suas doença$, partiram para 
Lisboa os nossos amigos Soro. Co-
mendador Miguel (fome@ de Miranda, 
ilustre Provedor da Santa Cata da 
Miaericordia de Barcelos e Tdlmo 
Moira de Carvalho, importante Ne-
gociante da noesa praça. 

Cinema Gil Vicente 
Amaubi t noite volta a aparecer 

no eecrinr deste cinema a voa de 
oiro de Marta Qggert, no Alise 
musical 

O CAMINHO DA GLORIA 
Com Judy Oarlind e V&n Hefilo. 
B' um programa da Metro. 

Na 6.a feira, sessão dedicada aos 
estudantes, com a eograçada co-
media 
O Terror do Colegio 
Com Mickfy Rooney e Freddie 

Baribolemen. 
IV um « furacios americana que 

entra num eolegio de aristrocetas 
ingleses. 
t é outro programa da Metro. 
 ..esto  

0 trioentenario da Padroeira 
No orgio da diocese de Leiria, 

c& Voz do Domingos, lemos o se-
guia%# : 

«Noticlas da ultima hora infor-
mam que vira& do Roma coroar 
Nossa Senhora de Fàlima, no dia 13 
de Maio, como legado do Sauto Pa-
dre--o Papa Pio XII-Sua ómindo-
cia o Senhor Cardeal Aloyiio Mazella. 

Sua Santidade fala zoa portugue-
aes tio mesmo dia 1 S. 

Or. Augusto Monteiro 
£si# nosso respeitavel amigo, no 

die 28, fe; 75 anos— Bóias de Dia 
manta—s pilo 76, como por lapso, dia. 
ºamoº no ultimo numere. Que S. Ex.a 
nas desculpe, por que ano fel por mal... 

O posse ardente desejo e que, daqui 
a 25 anos, lhe possamos prestar con-
digna homenagem. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redacção, 
mais es seguintes assinantes : 

Até 80-12-946, os Saro. Joio 
Guimarães Enleves, Carloa Martine de 
Araujo, Benjamim Ferreira da Costa, 
Joaquim de Jesus Fernasdea, Antonio 
Deiarte de Carvalho, Marçal Martins 
de Queirós, Joaquim Barbosa Duarte 
Seara, Francisco (Domem de Macedo, 
Maºuel Joaquim Dantas, Candido Luis 
da Cunha, José Lourenço Rodrigues, 
João Araujo Cootinho, G}erencia da Fa• 
brica de Fiação, Viuva de Lino Alves 
Ferreira, Francisco Lopes da Silva, 
Luis Pinheiro, J,)tè Araujo Gonçalves, 
José Alaria Monteiro Torres a Joio Pe. 
reira. 

Até 3o-4-947, • Sar. Francisco 
de Sousa; até 30 3 947, oe Sue. Manuel 
da Costa Vieira, Claru José de Oliveira 
e Fernando José Seara; até 28.3.947, 
os Sare. Antonio Rodrigues de Carva. 
lho, Antonio Fernandes Amorim e José 
Caaspele Figueirodo, que pagou com 
30100, sendo !o para os pabreo, safra• 
gando a alma de sua qutrida Mis, fa-
laoida no dia 31 do corroute. 

Até-30-3-946, o& Saro. Fernan-
do Neves doa Raia e Albino Adelino de 
Miranda e, até 30-]2.945, a Snr. A►ilio 
da Cesta a Silva. 

DO BRASIL 
Até 80-3-947, o fiar. Jeeó Gomas 

da Silva, do faio de Janeiro. 

A todos estes bons amigos, 
os nossos agradecimentos. 

Cartas de Jogar 
(desconto pira revoada) 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de ►). Antonio Barroso—Barcelos 

Comandante Joaquim Araujo 
Conforma noticiamos, no dia 25 do 

corrente, faz três anos que faleceu o 
nosso &aud000 e gaerido Amigo, Sar. 
Comaudaato Joaquim Jseé de Araujo 
e, em infragio da sua alma, os Sara. 
Carlos Voloao de Araujo e Comendador 
Filipe Bandeira, estrogaram •nos 50x00 
cada, para c& pobres protegidos pela 
aO Barecieaaea, sendo eontemplados 
30 nºeeseitados. 

Circulo Catolioo de Operarios 
No dia 19 do corrente oompleteu 

42 anos de existemcia aquela aimpati-
ea agremiaçzo, qee tem como presa• 
dente da Dirceção o magoo amigo, Snr. 
Padre Bonifatie Lamela, Sicerdete 
ilustre e que tanto tem trabalhado em 
prol do Circulo. 

A' noite, no salão de empectaculos, 
boave ama récita, que decorreu com 
entusiasmo e agrado. 

CIMENTO INGLEZ 

N A 

Lavoura de Barcelos, L.& 

NOSSA SENHORA DO FICHO 
Do apelo que a Comisºão dos 

Melhoramentos no historico Monte 
de Facho resolveu fazer aos barce-
lenaes afim-de contribuirem para 
as obras da capela de Nossa So-
obora do Facho, que se está a 
censtruir na Cllauia de flori&, neste 
concelho, receberam-se', mais os 
seguintes donativos : 

Transporte ii.155ej00 

Donativos durante a 
acmaaa l90s00 

Brim é que todos contribuam pa. 
ra as obras na Montanha Sagrada. 

Dr. Padre Aguiar 
No ultimo Domingo, dia 34, teve a 

ama festa natalicia o nosso prezado 
amigo, Rev.- Dr. Meneei Vieira de 
Aguiar, tataligente Professor no Coleglo 
Aleaides de Faria, desta cidade. 

S. Ex.a, para comemorar asma 
tau&tosa data, deu um bodo a alguns 
poliras. 

a0 Bareclanae•, felicita e ilustra 
Professor, desejando-lho as melhoras 
venturas. 

D. Maria Augusta Vieira 
Quasi restabelecida dos seus so-

frimenloe, regressou de Uiboa a 
Barcelos a Ex.m' Sor.a D. Maria Au-
gusta Vieira inteligente Piofaseora 
Oficial e barcelease muito conside-
rada. 

Que em brevó S. Ex.a recupera a 
saude perdida, são os nossos ar- 
dentes votos. 

As entrada* no 
Teatro Gil Vicente 

Temos, por diversas ve3es, coaste-
tido que muitas dos pessoas que Cos-
tumam frequentar a nossa tesa de 
espectaculos sómente ooupam os seus 
lugares, depois das sessões principia-
rem, causando, com isso, encomodos a 
todos os outros espectadores que já 
*capam os respectivos lugares. 

Seria conveniente, por tanto, que 
ao fizesse cumprir e que está reguia-
mentedo sobre o recanto. 

CASA DOS RAPAZES 
Decorreu som muito euturiasmo a 

festa da inenguração da . Casa doa 
titapaaese, eimpatica instituição que 
almas genarosao, bemfazejas, resolva• 
rem faudar nesta oidado, numa *asa 
sita na Rua Nova de õ. José, 

A @estio solene efectuou-se no dia 
!9 do corrente, pelas lb harae, no 
amplo salto de feata do Circulo- Cato-
lias de Operarios de Barcelos, que Be-
tava repleto de pessoas de todas as 
categorias sociais, 

São 15,30 b,ram, o Rev., Couego• 
-Prior Joaquim A. Gaiolas, sobe ao 
palco, que se encontrava engalanado, 
convidándo a aesumir a presidencia, a 
digno representante da t:amsra Mual-
cipal, Sor. Dr. Eugenio Ferreira. 
S. Ex.&, por sua vez, convidou a la-
drai-o os Sare. Comendador Miguel 
ldlranda, Provedor da Mi&eritardia; 
Campos Henriquea, Industrial; Major 
Manoelos Sampaio; João Coelho da 
Craz, representaste da Imprensa e aja 
dos fundadores da «Sopa dos Pobres.; 
Manuel de Sousa Martine, Director do 
Gremio de Comercio a Jhugerio Calle 
de Carvalho, Diceoter de aO Barca. 
longe.. 
0 bar. Dr. Eugenio Ferreiro, em 

nome do concelho, saúda os dirigentes 
de nova instituição e tas votos pelas 
tuas prosperidades, dando em seguida 
a palavra ao Rev.a Padre Avelino Ma-
ria Ferreira, digno Director e fundi,-
dor de diversas «Casaa doe Rapazes», 
em Portugal, que fez a apologia de 
tão caritativa como atil instituição da 
mais alta finalidade cristã. Depois, o 
Sar. Dr. Gonçalo de Araujo, com a 
gma palavra fluente, refere-se, com ca. 
:tubo, 5 Obra dos Rapazes e tece o 
maior a justo elogio á acção secial de -
senvolvida pelo Rev.° Padre Bonifacio 
Lamela. 0 Snr. Antonio Baptista, um 
aovo cheio de esaague ma guelras, 
tambem se pronunciou, coas vivacida-
de, para que todos auxiliassem a «Ca-
sa dos Rapazes* e, o educando Editar. 
de Machado, recita, com agrado, a 
maviosa poesia que segue, e que é da 
autoria de ilustro bareeiense Sar. An. 
tsnio Albino Marques de Azevedo 

GRATIDÁO1 
Graças, praças, muito• graçao 1 
Já temos abrigo • pão. 
A saber$# do deigraçao 
Enoontrarnos oalveÇdo. 

Também nao nos falta o ensino 
Nem impulse bera seguro. 
Que nos leve a bem destino, 
Que nos dl uru bota /uturs 

Nossa infân•ia, nestas bases, 
E' aurora promissora, 
Teta .Cama doe Rapazes. 
W bem manado radentora. 

Louvemos, pais, com ardor, 
Os que p'ra nós traba/leram. 
Que cora dtsoelado amor 
Aqui aos egualltar&m. 

Louvemos, lealºentoe, gim, 
As nobres ma#s generosas, 
Que nossas vidas, enfim, 
Quiseram tornar ditosas. 

De gratidao merecida 
Silo feitos nossos louvores, 
.saem do alma agradeoida, 
Aceitai-os, maus atnhoreo 1 

9 Sar. Dr. Eugenio Ferreita, para 
encerrar a sessão, pronunciou uma to-
oanto oração, terminando por se refe. 
rir, com palavra@ de justo louvor, is 
Ex.-'s Snr.ae D. Joaquloa Vieira e D. 
]içaria da Conceição Guimarães, que 
alio dotados dum coração mageanims 
e duou dinamismo a toa& a prova. 

Todos os oradores receberam far. 
tos aplausos e a numerosa a selecta 
assietencia não se cansou de vitoriar a 
excelsa iniciativa de tirarem da ♦aga-
bundico e do vicio es dezenas de ra-
pazes que ali ee oucontram deeente-
ameuta vestidos e ji demonstrando bom 
porte. 

Que todos os barceleuses que po. 
dom auxiliem esta senta iastitutçao, 
&ão os desejos de todos os que traba-
lham neste semanario. 

Depois da sessão solene, grande 
parte da assistericia dirigiu-ao para 
onde funciona a «Casa dos Rapas,&e 
qee se encontrava com toda a higiene 
o bem disposta, estando de parabens 
todos os que teem trabalhado pelo 
progresso da bela instituição que dá 
de comer o ministra educação e ias. 
trução a mais de vinte e cinco repa. 
Zee. 

Bem hajam. 

FARINHAS PARA ANIMAEa3 

NA 

Lavoura de Barcelos, L.a 

MAGESTOSA PROCIS-
SÃO DE PASSOS NA 
FREGUESIA DA LAMA: 
DO CONCELHO DE 
BARCELOS 

A Confraria do Bom Jesus do Se-
nhor dos Passos, da Lama, partici-
pa ao publico que, nas dias 6 e 7 
de Abrir, leva a efeito a mages-
tosa prociesau de Paesoa, que é das 
msis bem organizada$ que se efe-
ctuam nas freguesia& deste coo-
celho. 

No dia 6, á noite, linda procia-
são de velei aeompanharà Nossa 
Senhora das Angustias desde a 
Igreja Paroquial até ali Capela de 
Azevedo, onde serà pregado o Ser- 
mão e serà dada a bsnyão do San-
tissimo Sacramento. 

No Domiogo, dia 7, cairei da 
Igreja a rica preeissie do Seabur 

dos Pasºos, com muitos anginbos 
e [figuras alegoricas, percorrendo o 
ileneràrio do costume, havendo três 
sermões : um à && ida, outro no eu. 
confio de Nuesa Senhora s o ulii. 
mo à chegada da procissão à igre-
ja, que é o sermão de Calvarío, 
Betando confiados ao distinto ora-
dor sagrado Rav." Par000 de S. 
Martinho de Dume, Braga, 
. As procisaões aio abrilhantadas 
pela afamada musica de Oliveira. 
Que nioguem deixa de ir à La-

ma, por que as prociseõse são re-
vestidas da ma:ima ucção religio. 
sa e muito bam organizadas. 

Dr. DTtoreira aa Quinfa 
M É D I C O 

Doenças da booa e dentes 
Largo da Calçada, 31.1.0 
(POR CIMA DO el 

C a i ato t•7 ea v o) 

Festividade em Rio Tinto 
Nesta risonha freguesia do 

concelho de Esposende, nos 
dias 18, 19, 20 e 21 de julho, 
realizam-üe imponentes festas 
em honra ,de Senta Marinha, 
havendo grande arraial, com 
Iluminações fogos, musicas, etc. 
No proximo numero daremos 

publicidade ao respeielivo pro-
grama, que é atraente. 

OBITUÁRIO 
Francisco (Somes da Costa 

Contando 76 anos, faleceu, quar. 
ta- flora, nesta cidade, o Sar, Fran-
cisco (Sumas da Costa, proprietario. 
0 funeral, que foi muito egam 

corrido, realizou-se quiota ,feira, 
saindo da Igreja de Santo Antonio 
para o Comiterio Municipal. 
A todo# os doridos, * aviamos o 

noaao cartão de cundoleocias. 

Antont# da POI 

No dia 5 do corrente, em bar-
rozelas, faleceu o nosso velho ami. 
go, Sar. Antonio de Miranda da Cos. 
ta Pereira, mais ceohrcido por 
ciAntonio da foz!-, proprietario. 

0 extinto, que contava 73 anos, 
era tio da dedicada Eeposa du nosso 
amigo e assinante, Sor. Marçal 
Marins de Queiroz, a quem &avia-
mos o _osso cartão de pesar, bem 
como à demais familia eulutada. 

PROPRIEDADE 
EM BARCELOS 

Vende-se na lrrrg,uea►ae de 
Vila Cova a Quinta do an-
tigo Convento de Banho, 
conatituida por grandes cam. 
pos de leivradiu com agua 
de rega, ramadas e Olivei-
ras, casa de caseiro e muita 
pedra de cantaria aparelha-
da, esplêndida para constru. 
çao. Em conjunto com esta 
propriedade, ou separada-
mdntie, vendam-s® tambem 
diverseuii outras pertencsntea 
ao me#mo proprietário e ai. 
tuadas na riaferrida freguesia 
de Vila Cova, nos sítios de 
Parìcões, Agua de Voseadas, 
Deveza e Campo da Fonte, 
eonstituidas por terrae de 
pai11 com água de lima, la-
vradio e inalo com pinheiros, 
entre as quais se podo fazer 
elobreseair uma grande bou-
ça no lugar de Fagundes. 
Para informações dirigir-se 
em Vila Cova a Joaquim do 
Vala Li m í; em Barcelos 
(Quinta do Galo), a José de 
lousa cruz; no Porto, na 
Rua An►ero de Quental, 606 
e em Lisboa na Rum de San-
ta Marinha, 9. 

Dr. IiMúrio Queiroz 
AxÉDIC0 

10 ás 12 
Consultas das l 11 afia 19 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua da 7ffreja, 1 (casa onde vivem 

o Br. jl4atos Çraça) 

Caiaamen•o 
Realizon-ºe o enlace matrimonial 

do coeso amigo Snr. Joio Pam&oi Ri-
beiro N)vo, com a Snr.& Maria Ame. 
lia Darãea Faria, do Baraelinhoe. 

Qca sejam, felizes não os aosaoe 
votes. 

Faleoaram 
Em Feria, Adelino Joaé Peixoto, do 

75 anos. 
—Em Macieira, Joio Joagalm do s 

Santo&, de 68 anos. 
—Em Carapeços, Maria da Silva 

Ferreira, de 76 anos. 
—Em Pereira, Joaquim G3mea de 

Faria, di 16 anos., 
—Em Vistodos afaria Gomes do 

Araujo, de 85 anos. 
—Em Oliveira, Joio da Silva, de 

80 #tio&. 



J•t•rs•eadetsas 

Para a historia do 
RIO CAVADO 

Mão amiga, confiou-nos os 
dois interessantes documentos 
que a seguir transcrevemos, 
que datam de 4861 e se refe-
rem It _navegabilidade do Rio 
Clivado : 

Foi Barcellos uma das terras que 
soais perdeo oem a queda do 8ovorsro 
absoluto, parque vivia, quezi excluziva-
meate, dos productos do foro que lha 
facultava a nua monstruosa Columarca. 

Sem recursos, e sem capitava, que 
podeeom criar a animar alguma outra 
industria, tem caminhado a largos pai-
aos para a maior decadoncia, e em tão 
grande escala, qa maioria de seus filhos 
tem e continuarão aprocurar outras ter-
ras que os alimoule, por isso que a na-
tal ja aem isso lias pode dispensar. 

Pudera alguem dizer que já está Ia-
daminizada com as novas estradas que 
a ligão a Via,Ra—Braga—s Porto ?—leão, 
e não ora isso posaiv@l para com os pau-
tos Interesses do irasaito fazer flores-
cer uma povoação dotada apenas com a 
industria agraria, n'um solo pobre, dei. 
pretegida iaubem actualmente. 
A untea esperança de salvação i a 

,Revogação do travado, pelo menos dos-
de a sua Foz até @lia, para a tornar um 
povo comsncreial com o centro do Mi-
aho. 
A barra deste rio podia ser uma 

das mtldores do eoalincute, se fóra 
aberta em direcção ia pedras denomina-
488-0% Cavallos de Fam—, a Teriasa-
dos os estudos de que não há pedra na 
sua abertura aem as aréas a atupirão, 
aio podará custar tão grande mithera-
meate mais de 10:000S000, pois, com o 
emprego destacada, pude ser abarca pe-
la agoa. 

hmpreheoder jã a coatinuajio das 
obras de essalização torna-se dificil ps-
lo seu avultado custe, que os recurçea 
do thezeuro são podara comportar aa 
actualidade, mas stiatruir os traz agudos, 
que n'e1e existem agire Barcellos e Es-
pozcade, o um grande melhoramento o 
pouco diopendioso, quaudo d'auteada 
dever isdaminizar os propriatarios 
d'elles, pois isto ao basta para o tornar 
lã navogavel por barcos de prato. 
O In►eressa que resulta a Barcellos é 

o tãobem commum a Fam—a Espezea. 
de—o a Braga. 

Na demoliçio dos ajudes dera-se 
respeitar os diques quazi construidos, 
sa parte inferior de ousa d iras. 
A barra actual póde ser um pouco 

milharada com a rediticaçãe do aruina-
do muro oa Itngosnta ao mar, que ado• 
tendo, pelo Nuria, da correste das 
atras. 

IV. R.—No açude de More. 
ces, lado direito, ainda existe par• 
te do dique a que se refere o do-
cumento que se acaba de ler. 

(Do «Nacional. a.' 134 de 15 de Junho) 
Bar.l°m 13 de Junho de 1861 

Toem coatinuado os estudos bydro-
graphicos para o projecto de meluora-
meaio da navegação de nosso rio Cava-
do, e a'oata parte podemos atúrmar que 
o bar. Engeobeiro Lopes tem leito pro-
gredir os trabalhos graphicos de plaate 
e nivelamento tanto quanto Ih'o tem 
permittido as vicissitudes almospheri-
.ao, que tão variadas e frequantea tem 
eido este anue, e tanto quanto lho tem 
permiltido e diminuto pessoal techinico 
de que dispõe. Apesar de tudo Isto, 
consta-nos, que o levautamento trigas-
meirieo do rio tem ja avançado até á 
volta fronteira a Barca do Lago; e que 
terminados os trabalhos de gabinete, a 
que e' esta procsdeado, em breve eho-
garão ell@s á tos de rio, no litteral d'Bs-
pozeade. 

Teremos ao manos coaºeguide uma 
planta exacta, e um registo de observa. 
4õse bydrometricaa sobra o regime  das 
agoas deste rio, que possam no futuro 
servir de base aos projectos para e me-
Ihorameato da sue Revogação. 

Se mencionamos, pois, com satisfa-
ção este desenvolvimeato, que tem tido 
os trabalhos, muito sentimos não poder 
affirmar outro tanto acerta do rompi-
mento dos açudes, antro Barcelloo e Po. 
r lhal, que propozera o dito Ser. Enge-
abeiro Lopes, ao seu rtlatorio de Marjo 
deste anuo. 

Não cabemos, que min fado tem 
perseguido no ministério das obras 
publicas aquelia Ião uiil proposta. 

Temos recebido informaçõae de Lio-
boa, de pessoas muito compeleales e 
authorisadas, que coa descrevem com 
toda a oxactidko a lucrivel morosidade, 
que tem precedido á revolução de um 
Rogecio aiiáo simples e de estrema faci-
lidade. 

Para que serviria, diz o ooe&o cor-
mandarem a portaria do 

26 de Abril ao Bar. Eogenheiro Lope§, 
para dar começo aos trabalhos, se a 
não fizeram acompanhar logo, aem da 
revolução e fórma como ora considerada 
a propriedade desses açudes,authorisan. 
do para que os proprietarioa delles fos-
sem intimados admlaleiralivamentt, nem 

da remaz&a de fundam para o começo 
dessas obras ? 

Poderia o engenheiro por ventara 
encetar esses trabalho, sem os meie& 
seces&arlos, sem forramomiza, sem ma. 
chiaas, e sem os de mais aprestes iodºs-
pensaveh?—Se ell@, com tio decantada 
portaria, que rem se quer alada velo a 
publico no .Diarioa, tivesse opporiuna. 
mente habilitado o director com os fun. 
dos de que se carecia, e dado as authe. 
risações o demais providencias, que 
eram urgentemente reclamadas, agro. 
veitaria a @ilação propria para este tra. 
b&lho o consisulria que podo&&e ficar 
coucluido no presente verão? 

Moetra•&e pois, claramente, que o 
governo tem andado com Indieeuipavel 
descuido e acabem& actividade, no pro-
eeguimento destes trabalhos. 

Flearemoe aqui por hoje: mas pro. 

manemos voltar ao asaumpto mais de 
espaço, se ebaervarmos que continua s 
incuria e desleixo do governo mas neces-
serias provideneles, e em fornecer os 
meios de que se carece, para a realisa-
ção de uma abra de tio grande utilida-
de publica. 

Acrescentaremos, por ultimo, que 
logo que o Bar. director coteja habilim. 
do a principiar as obras, esmos de pa-
recer que se comece de pr@foreucia a 
demolição pele açude de Mareces.— 
Constasos, por informação de aoºso 
correspondente, que o Sor. engenheiro 
Lopos, ji emittira tambem esta mesma 
Roºas opinião nos seus relatarias para 
o goverao, e folgamos muito de consig-
nar aqui esta especio, por irmos d'accor. 
do com pessoa tão competente. 

FOTOGRAFIA ROBIM 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
impõe-se, poio, uma visita t FO-

TOOIAFIi ROBIM. 

Carteiras, Cigarreiras e porta 
moedas 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barrosa—Barcelos 

Escola ae Corte e 
CoWFó CÇA O 

CECILII B LUCINDI DI IMIRMIÇ14 
PitOFliBSultA ti Dli'LOMAUsa 

Sistemas « Luo» e « Francês» 
ex-profe&seras de Reeolhinesnto 
Menino Deus o Creche da 
Santa Maria, desta cidade. 

Confecção de chapeus de se-
nhora e transformações 

deode 8&00 
ALUNAS INTERNAS e li%TERNAS 
RUA MANIIBL VIANA, BARCELOS-5 

Caixa !Sindical de 
Previdencia dos Ope-
rarios do distrito 

de t3raga 
Com o pedido de publicação, rena. 

bemos a seguinte circular. 
•Estando em ergaaização neste dia. 

trilo uma Caixa de Providencia para 
seguro dos operários na doença, fava-
lidez s velhice, a sendo neeessario pro-
ceder à identificação rigorosa de todos 
ea asas futuros sósias beneficiários, ro-
gava a V. E-.a ao dignasse pedir a eu-
da use dos seus operartos udu docu-
irie,Rto oficial por onde essa idenficação 
possa ser feita, a em seguida remeter 
ossos documentas b sedo desta caixa. 

Servem, para o efeito, tauto o bilhe-
te de Identidade, come caderneta mili-
tar, eertidio de idade, cédula pessoal, o 
titulo de isenção militar, ou outras 
quaisquer documento& autentico$ doado 
poisam ser extraide& o& elementos ne-
ces$arlos d id@atificação referida. 

Serão imediatameate devolvidos após 
a sua uiiiizaçio. 

Devem lambeu& os operario& munir-
-se de 3 fotografias, qua virão comple• 
lar a sua Indispensável ficha do idoati-
fitação e a Caixa aguarda lhe sejam 
lambem o mais depressa posaivel reino. 
tidas. 
A Caixa abrange os operarias das 

Industrias de Marcenaria, Curtumes, Sa-
pataria, Serrações, Altaiataria o Costu-
ra, Cutelarias a Pealee. 

Os dessoatos ao brevemenle come-
çarão a fazer-se. 

Se algum do pessoal que V. Ex.a 
emprega está já abrangido por outra 
Caixa de Providencia, isso não impedirá 
que deva providenciar, quanto ao res-
tantº, conformo atrás se pede. Futura-
menie, os serviços euperlores da Pro-
videncia hão de promaver a integração 
numa e6 CiPIxa de todo o pessoal de ca-
da empresa. 

Por adora urge que V. Ex.s, numa 
colaboração que decerte aio negará, ea-
tisfaça o mais urgeotemeota posaivel o 
que nesta eircular se podo, pois tudo se 
traduz numa desejada e merecida pro-
tecção de quem trabalha. 

Como doe documente& pedidos aio 
consta a residencia actual, roga-se o fa-
vor de os mesmos gerem acompanhe • 
dei duma relaç3o dos rosidasciac ac. 
suais dei operartos. 

v Presidente da Gomissdo 
drganizaáora 

a) Dr. Augusto Alvas do Rogo 

ESCRITAS COMERCIAIS 
ACEITAM-SE 

Carta, á Redacção a F. S. 

POMAR JARDIM 
Neste bem sortido estabala . 

cimento, sito enfrente ao Jar. 
dim Publico, vendem-sei : fru• 
tas de todas as qualidades, 
hortaliça, cereais, vinho bran-
co engarrafado, etc. 
Tudo por preços modicoe. 

MARCENARIA 
MECAid1CA 

Francisco Antonio Fernan. 
doa, com oficina de marce-
naria mecânica na rua Du-
que de Bragança, desta ci. 
dade, vai mudar para o Cam-
po 28 de Maio, onda conti-
nua a receber as ordena dos 
seus prezados clientes. 

Pedido de casamento 
No dia 24 de Março, foi pedida 

em casamento a menina Rosa de 
Jesus Martine Lourenço, simpatica 
filha do Sor. Agostinho Lourenço, 
industrial, desta cidade, para o 
nosso assinante Sar. Mario Louren-
ço Martins, empregado comercial. 
0 enlace realizar-se4 breve. 

mente. 

Doentes 
Vão obtendo algumas melhoras, 

o que estimamos, os nossos preza-
dos amigos Snrs. Capitão José Wn-
des Alçada; Dr. Manuel Baptista de 
Lima Torres, distinto Advogado; 
Manuel A. Vieira, apreciavel cola-
borador deste gemanario e impor-
tante Industrial; Joul do Sousa 
Graça, Industrial; Capitão João 
Herminio Barbosa e Tiago Julio da 
Silva Neve§. 

José A.Calheiros 
E N F E R M E I R O 

diplomado pela escola do 
.4{osp. Ç. de santo >Ontonio 

Serviço de Injecções de Pe-
nicilina o todos ostratamen-
tos referentes dlenfermagém 
f)as 11 ás 13 e das 19 ás 21 horas 
Rua de Cedefeiia, 133-1..—Esq. 

Teleff. x37—Porto 

CACHORRAS 
Vendem-se, para guarda. 
Raça pura da Serra da 

Estrela. 
Falar na Casa da Capela, 

Viatodos. 

5 O C&Lrros 
de pedra 

Vendo, João de Sousa, bm 
Medros--Bareeliahoe. 

CAMILO RAMOS 
Clrargiãs-Dentista e Farmaeautico 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova s•. 44 
Residencia—Campe de S. Jeaá e.• 62 
Teletoue 8.331 BAü0ELOS 

ESTANCA-RIOS 
Vendem-se na Sociedade 
Agrieola—Quinta de S. 
Miguel, Carreira--2 es-
tancas- rios em estado de 
novos. 

Quere os pretender, 
queira dirigir-se á mesma 
Quinta. 

José •. •onfainhas á 
SilhoSo lida 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÁO 
Avisam, por este meio, os 

seus Ex.'" Clientes de que 
sómente até 31 do más cor-
rente aceitam, reembolsan• 
do-os, os sacos de juta do 
cimento «Secils que lhos for-
neceram. 

ha Equitativa 
Sociedade a n o n 1 m a 
de !Seguros—Sobre 

ax vida 
Vida—Acidentes Pessoais— 

I n a s n  i o—Responsabilídade 
Civil—Maritimo 

AGENTE EM BARCELOS 
LUIZ GONZAGA 

Itádios 
Vendem-se dois, um novo 

e o outro em bom estado. 
Quem os pretender queira 

falar nesta redacção. 

SENHORES 
LAVRADORES 

Vende-se Motor de rega 
Francês com bomba de 2 po-
legadas e canos. 

Tratar com Perf3rio For,-
refira. 
Rua btanuel Viana, (junto 
á Parreira). 

VENDEM-SE 
Magnifica e h a r r e t, com 

bons pneus e câmaras, assim 
como varias peças, para auto-
movel, e mais 2 pneus. 
Motor de marca Moon, em 

bom estado, assim como o 
rodado, cuja medida é :—jan-
te 19. 

Falar com Benjamim Fer-
reira da Costa —Carapsçes— 
Barcelos. 

Pilhas e Lanternas Ele otrioas 
(desconto para rev(inda) 
Bazar Santo Antonio 

Rua de D. Antonio Barroso_.Bareelos 

DRLOC;-A-RIA. 1\ XODE1RrTA' 

DE F. M. FERNANDES, LIMITADA I 
e encontrara s 

Produtos de beleza, higiene, drogaria grossa, 
S E C Ç Ã O A G R 1 C 0 L A 

Sulfato de cobre, semente#, adubos 

TIRAN i]! .ONTAX 
Especial para B A T A T A 

dar- lhe-d plena satisfação. 
Contem as seguintes dosagens: 

2'o de azoto (total) 
Solo de a. fosfórico (total) 
6-'Io de potássio 
15,25c10 de matéria orgânica 

Empregue 80011.000 ks. por Ha. ou 
uma mao cheia (40-50 grs.) por covacho 
ou 100 1150 grs. por metro de rêgo. 

wINHOTO 
ESPECIAL PARA MILHO 

AZOTO (total) 2 por cento 
A,° fosforico 4 por cento 

(P' 05) (Soluael em água) 
Potássio 2 por cento 
Matéria organica 15/25 por cento 

Empregara se 6001800 kgs, por Ha., espalhando-o 
antes ou depois da « laora» e grada-se depois a terra. 

Em sacos de 50 ks. devidamente selados e etiquetados 

Dosagens garantidas por andlise oficial. 

A# venda na Drogaria Moderna de F. M. 
Fernandes# L.da,—Rua Infante D. Henrique, 52-54 e uri 
Casa A. Dia§#, L.da—I3-4. It C E L O 8. • 

Forque não renova os pneus do seu carro na 

" NINENSE„ 
Que;lhe dA garantia de mais lzilometros ? 

A sNINENSEs consegue este fim porque emprega bor-
racha de qualidade superior e uma téonica especial na 
recauchutagem, de forma que os pizos nunca descolam. 

Mais kilómetros e mais economia 
Experimente a recauchutagem 
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NINE ( GARE) 
AgBnaias Depoa1t^r1a 

Largo de 'S. Domingos, 27 P O R T O 

TELEFONE, 2088 á 
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( %a57 a no■ nos marcados mundiais ) 

A MARAVILHA DA INDUSTRIA SUECA 
Costura, faz todos os trabalhos s borda automãticamente 

som ser preciao a aplicação de chapa. Cursos de bordados 
e ebrte, gratis. Aceitam-se máquinas usadas em troea.• 

oficina de reparações, com pessoal habilitado. 1 
Oleo, correias, agulhas s peças soltas para todos os 

tipos de máquinas: 

Vendas a pronto • a prestações 

Unicos distribuidores para Barcelos e diversos concelhos 

Enfrente Q Padaria João Luiz BARCELOS 

Companhia de Sepruroa 
CoXÁvirÃ.X(1A 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agência e Posto de Socorros em 13arcelou 
AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZA R-55 


